




 
2. 

2.1. Introduzindo os valores das variáveis a e p, ano da recolha de dados e  p  número de portugueses,  em 
milhões ,  residentes em Portugal em duas listas do modo estatístico da calculadora, e procurando a regressão 
linear entre as duas variáveis, o coeficiente de correlação é aproximadamente igual a 0,988. 

 O modelo linear construído, informa que o número de população  residente em Portugal aumentou entre 1864 
e 2000; os valores reais são bem interpretados pelos valores obtidos através do modelo linear apresentado, 
uma vez que os pontos do diagrama de dispersão estão próximos dos pontos da recta para os mesmos valores 
da variável a. 

2.2. O modelo linear construído a partir dos dados é adequado para estimar o número de residentes em Portugal 
entre 1864 e 2000; claro que ainda é apropriado para obter valores aproximados dos portugueses residentes 
em Portugal em datas anteriores a 1864 e posteriores a 2000, mas terão de ser números não muito afastados 
destas duas últimas datas mencionadas. Se o afastamento a 1864 e a 2000 for acentuado, o modelo deixa de 
ser apropriado por  não ter sido obtido a partir de dados em anos exteriores ao intervalo entre 1864 e 2000. 
Repare-se que em 1780, por exemplo, o número de residentes em Portugal já seria negativo, 
 p(1780) = - 0,044; por outro lado, de acordo com o modelo linear a população cresceria sem limitações, o 
que não corresponde à realidade. 

2.3. Comparem-se alguns números obtidos a partir do modelo linear, apresentado no enunciado da prova, com a 
previsão para a população portuguesa nas projecções do INE. 

 
População, em milhões  (p) 

Ano (a) a partir do modelo 
linear 

p=0,0477a – 84,95 
projecções do INE 

2010 10,927 10,626 
2050 12,835 9,302 

 
Os valores obtidos através do modelo linear para a população residente em Portugal, em 2010, não se afastam 
das projecções apresentadas pelo INE. Ambos apontam para valores na ordem dos 10 milhões de habitantes; 
isto significa que, pelo menos, até 2010 se tem um modelo adequado para a evolução da população residente 
em Portugal. O mesmo já não se pode dizer para meados do século XXI; pelo modelo, uma vez que é linear, 
a população continuaria a aumentar, apresentando nessa data o valor de 12,835 milhões, enquanto que as 
previsões do INE apontam para uma diminuição da população motivada pelo actual envelhecimento da 
população e pelos níveis de fecundidade abaixo do limiar de substituição de gerações. 
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